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 Fases da Comunicação


Vivemos num universo de ondas , vibrações e mentes que se intercambiam, se interpenetram, se ajustam, em incessantes trocas de energias e cada um de nos respira na faixa que lhe é própria, emitindo e recebendo as vibrações em condições e freqüências que se equivalem. 

Nosso modo de sentir e de viver, caracteriza nosso psiquismo e este, fluindo de nossa mente "condiciona todos os fenômenos da vida orgânica em si mesma." 
"Examinando, pois, os valores anímicos como faculdades de comunicação entre os Espíritos, qualquer que seja o plano em que se encontrem, não podemos perder de vista o mundo mental do agente e do recipiente, porquanto, em qualquer posição mediúnica, a inteligência receptiva está sujeita às possibilidades e à coloração dos pensamentos em que vive, e a inteligência emissora jaz submetida aos limites e às interpretações dos pensamentos que é capaz de emitir." 
A interligação de nossa mente com os Espíritos será, portanto, efetivada através da sintonia. E esta se estabelece pela reciprocidade vibratória. 
Compreender as leis da comunicação espírita, adequar nossa vivência diária a estas leis cujo funcionamento é baseado, principalmente, nas aquisições morais e enobrecedoras de nossos Espíritos, é dever de todo aquele que se dispõe a servir de intermediário do plano espiritual, tendo em vista o bem e a ajuda mútua. 
Os valores de nossa alma serão as chaves da ligação mental com o plano espiritual superior e beneficiarão, por certo, nossas atividades na reunião mediúnica. 

LEIS DA COMUNICAÇÃO MEDIÚNICA

Sendo os valores anímicos fatores que facultam a intermediação entre os planos material e espiritual, deveremos analisar as leis que regulam as atividades mentais, considerando que a sintonia é que irá concretizar a ligação neste intercâmbio. 
Com nomenclaturas variadas, os Benfeitores Espirituais nos instruem que as leis que regem os fenômenos mediúnicos são definidas num único objetivo:- regular e direcionar os pensamentos e suas vibrações para se obter uma afinização e sintonia equilibrada. 

Considerando que o médium é sempre responsável pelo fenômeno que possibilita, em se tratando de mediunidade somos o que pensamos e nossos pensamentos estarão refletindo nossas emoções e sentimentos, o que irá determinar nossas possibilidades na tarefa empenhada. 

Basearemos nosso estudo nas instruções de André Luiz no livro "Nos Domínios da Mediunidade", cap. I, e no livro "No Invisível" de Léon Denis, cap. VIII, adaptando-os ao nosso estudo. 

· Leis das Atrações e Correspondências ou Lei das Vibrações Compensadas: 

É a mesma lei de sintonia vibratória. Reflete a harmonização mental, a ressonância e o entrosamento das mentes que se interligam. As vibrações se identificam e estabelecem a compensação e a ressonância formando a ponte magnética entre as duas mentes: do médium e do Espírito comunicante. 
"A lei das atrações e correspondências rege todas as coisas: as vibrações, atraindo vibrações similares, aproximam e vinculam as almas, os corações, os pensamentos (...). Para comunicar conosco deverá o Espírito amortecer a intensidade de suas vibrações, ao mesmo tempo que ativará as nossas. Nisso pode o homem voluntariamente auxiliar; o ponto a atingir constitui para ele o estado da mediunidade." 

Também chamada por André Luiz de Lei do Campo Mental "que rege a moradia energética do Espírito, segundo a qual, a criatura consciente, seja onde for no Universo, apenas assimilará as influências a que se afeiçoe. ( ...)" (2)   

* Lei de Harmonização de Vibrações e Pensamentos Diferentes: 

"É na combinação das forças psíquicas e dos pensamentos entre os médiuns e os experimentadores de um lado, e entre estes e os Espíritos, do outro, que reside inteiramente a lei das manifestações." 


Os pensamentos se propagam em ondas eletromagnéticas caracterizadas pelo que sentimos. Vibram em intensidades variadas, tanto nos encarnados como nos desencarnados. A harmonização destes pensamentos, de suas vibrações, é que irá possibilitar a sintonia mental indispensável à experimentação mediúnica. 

Condições que Favorecem a Comunicação Mediúnica: 

Segundo Léon Denis, estas condições são: 

1 - Médium e experimentadores formam um grupo harmônico. 

2 - Vibrações e pensamentos em uníssono do médium e experimentadores . 

(OBS: O termo usado por Léon Denis "experimentadores", comum à época do autor, será substituído por participantes, caracterizando nossas reuniões atuais.) 

Ressaltamos a necessidade do preparo do médium e de todos os participantes da reunião mediúnica para se obter um ambiente de harmonização e de equilíbrio, indispensáveis ao trabalho mediúnico. 

"Isto explica, perfeitamente, porque inúmeros pesquisadores, desconhecendo esta necessidade imperiosa de "formação ambiental", ficaram aturdidos e perdidos na avaliação fenomênica quando influenciada pelos distúrbios emocionais que o médium carrega consigo, ou absorve do ambiente, nesta ocasiões". 
A harmonização dos pensamentos e sentimentos só é conseguida após a passividade emocional do médium e dos participantes do grupo, favorecendo a concentração que levará todas as mentes a uma sintonia mais elevada. 

Sem as condições citadas, fica muito difícil ocorrer a comunicação mediúnica, dentro dos requisitos básicos do equilíbrio , produtividade e finalidade esperadas numa reunião mediúnica. 

"O médium, além de harmonizar as suas ondas vibratórias com as do Espírito comunicante, sofre as interferências dos assistentes, sejam encarnados ou desencarnados. 

Observamos nas sessões mediúnicas, que as comunicações não se realizam apenas motivadas pelo desejo do Espírito de se comunicar ou do médium em relação a ele.

A lei de sintonia vibratória é que irá determinar esta possibilidade aliada à afinização fluídica dos participantes do fenômeno e de outros fatores de ordem moral. 

Vamos analisar algumas situações: 

1 - O Espírito procura imprimir às suas vibrações menor intensidade, mas mesmo assim não consegue a sintonia. 

2 - O Espírito poderá recorrer a outro Espírito mais hábil. Há uma intermediação de outra entidade que permite a sintonia vibratória e a comunicação se estabelece. 

3 - O Espírito pode comunicar-se, mas encontra dificuldades em encontrar um médium com movimentos vibratórios que se harmonizem com os seus. Se não encontrar, deverá se contentar com um médium menos impróprio ao resultado que desejava, ou então não conseguirá o intercâmbio. Se conseguir a harmonização com o médium, terá um processo normal de afinização e desenvolvimento da capacidade receptiva do médium, na seqüência das comunicações. 

4 - Em estado de "transe", a passividade mediúnica amplia e possibilita a comunicação, porque exteriorizando o perispírito do médium, aumentam suas vibrações mentais e faz-se a sintonia com a maior facilidade. A intensidade do "transe" e as possibilidades de recepção das correntes mentais do Espírito comunicante são variadas. Não existem as mesmas possibilidade para todos os médiuns, como não existem comunicações iguais em expressões e vibrações. 

5 - O Espírito quer comunicar-se e encontra no médium as condições ideais para o intercâmbio, mas os pensamentos e vibrações do meio dificultam a sintonia, interferindo negativamente. 

6 - Todas as condições são favoráveis, mas não há permissão do plano espiritual superior, por motivos diversos e alheios à nossa vontade ou entendimento. 

"Em mediunidade, portanto, não podemos olvidar o problema da sintonia." 

"Atraímos os Espíritos que se afinam conosco, tanto quanto somos por eles atraídos; e se é verdade que cada um de nós somente pode dar conforme o que tem, é indiscutível que cada um recebe de acordo com aquilo que dá". 

AS VÁRIAS FASES DO FENÔMENO

Na comunicação mediúnica, ocorrem fases ou estágios que são fundamentais e independem do tipo de fenômeno de efeitos inteligentes, em relação com o fato de o médium ser consciente ou inconsciente. 


Na psicofonia e na psicografia, estas fases poderão ser assim esquematizadas : 

1ª - Fase de afinidade fluídica e espiritual: 

Atendendo ao fenômeno, o médium é sondado psiquicamente para se avaliar sua capacidade vibratória, suas possibilidades com relação à combinação fluídica entre ele e o Espírito comunicante. 

Dependendo do tipo de reunião ou atividade desenvolvida pelo médium, ele é levado durante o sono, pelos Benfeitores Espirituais, para um contato com a entidade, facilitando, assim, o processo de comunicação. Esta preparação poderá ocorrer horas, dias e até semanas antes da reunião mediúnica e mais de uma vez se necessário, dependendo das condições espirituais do Espírito e do médium. 

2ª - Fase de aproximação da entidade: 

Esta fase acontece no próprio recinto da reunião mediúnica, como preparação para as tarefas programadas. Daí muitos médiuns sentirem as influências antes da hora propícia à comunicação. Deverá controlar-se e aguardar o momento próprio, vibrando mentalmente em favor do Espírito, mas rechaçando os fluidos negativos . 

3ª - Fase da aceitabilidade: 

O médium sente a presença do Espírito a seu lado e começa a vibrar, procurando afinizar-se com a mente do desencarnado. Nesta fase, o médium deverá estar passivo, calmo, confiante. Aos poucos, seu pensamento estará sendo influenciado por pensamentos estranhos e sua vontade vai sendo encaminhada para a atividade propriamente dita, ou seja, falar, escrever, segundo suas aptidões. Algumas vezes, surge uma idéia predominante que se repete e o médium, então, passa a falar . 

Outras vezes, poderás sentir-se diferente, ampliando sua percepção da ambiência espiritual. Poderá, então, ver mentalmente outros lugares, outras pessoas, e ter sensações diferentes, com maior ou menor intensidade. 

4ª - Fase da incorporação mediúnica 

O termo incorporar não significa que o Espírito entra no corpo do médium. O que ocorre é que o Espírito, utilizando os órgãos vocais do encarnado, transmitem a palavra audível a todos que ali se encontram. O médium sente a presença do Espírito desencarnado, podendo perceber-lhe as sensações, as emoções, as intenções, os pensamentos e transmiti-los de acordo com sua livre vontade. 

"A incorporação mediúnica ou psicofônica é a faculdade mais freqüente em nosso movimento de intercâmbio com o mundo extra-corpóreo. 

É através dela que os desencarnados narram, quando desejam, os seus aflitivos problemas, recebendo dos doutrinadores, em nome da fraternidade cristã, a palavra de esclarecimento e da consolação." 

"Na incorporação o médium cede o corpo ao comunicante, mas, de acordo com os seus próprios recursos, pode comandar a comunicação, fiscalizando os pensamentos, disciplinando os gestos e controlando o vocabulário do Espírito." 

Existem casos em que o médium não consegue exercer esse controle, por ser a vontade do comunicante mais forte do que a sua, mas o médium terá que ter meios de cultivar a sua faculdade educando-a, e reservando-se o direito de corrigir o Espírito em qualquer inconveniência, como nos esclarece o assistente Aulus: 

"Um Espírito inclinado à perversidade ou à turbulência, incorporando-se num médium espiritualizado, não resistirá ao suave, amoroso e fraterno envolvimento fluídico resultante do próprio estado psíquico do medianeiro, circunstância que, aliada à colaboração amiga do dirigente dos trabalhos e ao socorro dos protetores, facilitará a execução das reais finalidades do serviço mediúnico: Levar, ao coração endurecido ou sofredor, o orvalho da bondade e da compreensão. 

Quem ama, irradia forças benéficas e irresistíveis, em torno de si, envolvendo, salutarmente, os que dele se acham próximos." 

"O pensamento do Espírito, antes de chegar ao cérebro físico do médium, passa pelo cérebro perispirítico, resultando disso a propriedade que tem o medianeiro, EM TESE , de fazer ou não fazer o que a entidade pretende." 

A educação mediúnica, através do conhecimento, das práticas ordenadas aliadas à melhoria interior, sob o ponto de vista moral, o equilíbrio e a vigilância, possibilitam a disciplina do comunicado, tendo então, o médium, condições de controlar o fenômeno, isto é, saber quando e como uma mensagem é inconveniente ou causadora de confusão e mal-estar; ter o bom senso de analisar o que vai filtrar, ou o que esta filtrando. 

"Sem exigir-se o impossível dos médiuns, (...) é justo que lhes seja lembrado que o aprimoramento espiritual, o devotamento, a bondade com todos e o desejo de servir conduzem o medianeiro ao maior controle da própria vontade, assegurando, assim, o êxito da tarefa." 

Como exemplos, citamos a comunicação mediúnica de Clementino através do médium Raul Silva, no cap. V do livro "Nos Domínios da Mediunidade"; a médium Eugênia no cap. VI e a de Celina no cap. VIII, que recomendamos à leitura. 
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